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SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTE DE 06 A 15 ANOS. 

 

 

 
 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

PERÍODO – 21/07/2025 A 20/08/2025 
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1 – IDENTIFICAÇÃO: 

1.1 Dados da Unidade: 

Nome da Unidade mantenedora executora (Razão 

Social): 

CAMENOR - Casa do Menor Leda Furquim Atílio 

Nome Fantasia da Unidade: CAMENOR - 

CNPJ:  51.108.587.0001/98 

Data de Abertura do CNPJ: 28/05/1986 

Endereço da Unidade: Rua Joaquim Antônio Proença nº. 1416 

Bairro Vila Mineira 

Cidade: Andradina 

UF: SÃO PAULO 

CEP: 16.901-330 

Telefone da Unidade:  18-3723-3899 

E-mail institucional: camenorandradina@gmail.com 

Horário de funcionamento da entidade:   Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Missão da unidade:  Atender crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, residentes no 

município de Andradina em contra turno escolar, com foco na 

constituição de espaço de convivência, formação para a 

participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da 

autonomia das crianças e adolescentes.  

Oferecer serviço complementar ao trabalho social com famílias 

e prevenção à ocorrência de risco social, pautado na defesa e 

afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e 

potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas 

emancipatórias para o enfrentamento da desproteção social.  

 

1.2 Dados do/a Presidente/a ou Diretor/a: 

Presidente/Diretor (a): ELZA MARIA MAZIN TSUBONE 

RG do Presidente /Diretor (a):  13.026.139-7 

CPF do Presidente /Diretor (a): 049.440.188-51 

 

1.3 Dados do Serviço:  

Tipo de Proteção:  PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

Serviço/Programa/Projeto: SCFV- 06 A 15 ANOS  

Objeto da parceria:  O Termo de Colaboração terá por objeto a concessão de apoio da administração pública 

para a execução de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, para crianças 

e adolescentes de 06 a 15 anos.  O período de execução da parceria será a partir da data 

de assinatura do Termo até o dia 31/12/2025. A vigência da parceria se inicia na data da 

assinatura e se encerra 30 dias após o fim do período de execução. 

O objeto da Proposta da Casa do Menor Leda Furquim Atílio- CAMENOR quanto ao: 

Serviço: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 
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Metas: Atender a 50 crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, respeitando a vivência dos 

ciclos etários, com a possibilidade de atendimento de demanda reprimida excedendo mais 

05 (cinco) usuários, sendo dividido em dois períodos, matutino e vespertino com a 

quantidade máxima de 25 usuários /manhã e 25 usuários/ tarde. 

O Serviço será realizado: Sede Própria: Endereço: Rua Joaquim Antônio Proença n. º 

1416 Bairro: Vila Mineira. CEP: 16.901-330 

Público atendido:  Deverá ser garantido o atendimento a crianças e adolescentes encaminhados pela rede de 

serviços socioassistenciais do Município de Andradina, conforme Central de Vagas do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, garantindo-se o atendimento, de 

no mínimo, 50% do público prioritário, conforme a Resolução CIT nº 01/2013 e CNAS 

nº 01/2013:  

1-Situação de isolamento 

2-Trabalho Infantil 

3-Vivencia de Violência 

4-Vivencia de Negligência 

5-Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos 

6-Em situação de acolhimento 

7-Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto 

8-Egressos de medida socioeducativas 

9-Situação de abuso e ou exploração sexual 

10-Com Medidas de Proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

11-Situação de rua 

12-Vulnerabilidade que diz respeito a pessoa com deficiência 

13- Nenhuma das assinaladas acima 

Horário de Funcionamento do 

Serviço/Programa/Projeto:  

Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Turma da manhã: 7:30h às 12:30h   

Turma da tarde: 12:00h às 17:00h 

Período do relatório:  21/07/2025 a 20/08/2025 

Número do processo:  12/2025 

Número do Termo de Parceria: 05/2025 

Início do Termo de Parceria: 01/01/2025 

Vigência do Termo de Parceria: 01/01/2025 a 31/12/2025 

Valores mensais a receber do 

poder público (incluir por fonte 

e fundo): 

CONCRIAN: R$5.000,00 mensal 

FEAS: R$6.000,00 mensal 

FMAS: R$15.210,00 mensal 

Emenda: R$7.729,07 

Total Mensal: R$33.939,07 

Dividido em 10 parcelas 

Natureza de aplicações 

financeiras dos recursos 

financeiros do poder público:  

Gêneros Alimentícios, Material de Consumo, Recursos Humanos, Utilidade 

Pública, Serviços Terceiros, Recursos humanos PJ, Material permanente. 

Valores aplicados com recursos 

próprios da unidade (se for o 

caso): 

 

Número de indivíduos atendidos 

no mês:    

74 
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Nome do/a coordenador (a) do Serviço:  Cíntia Oliveira Chaves 

Telefone: (18) 99680-2585 

E-mail:   cintia_guh@hotmail.com 

 

Dados de Inscrição do Serviço/Programa/Projeto em Conselhos de políticas públicas:  

(  X  ) CMDCA:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

Data do certificado de 

regularidade: 

 

      002 06/02/2025 

(  X  ) CMAS:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

 

Data do certificado de 

regularidade: 

 

02/12/1996 004 05/02/2025 

 

1.5 Dados do CEBAS: 

     Portaria 178/2018, item 107 27/07/2018 DOU 30/072018 

1.6 Dados da Vigilância Sanitária: 

Data da Emissão Nº de Licença Validade CNAS 

 

21/07/2022 9324396 03/09/2025 8800-600 

 

1.7 Dados quantitativos do serviço. 

Capacidade 

mensal de 

atendimento 

 

Nº. de usuários 

atendidos no mês 

Nº. de 

atendimento 

cofinanciado 

Nº. de 

demanda 

reprimida 

Nº. de novas 

inclusões 

Nº. de 

desligamento 

 

50 

 

74 

 

50 

 

46 

 

01 

 

04 
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2 - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO DIRETAMENTE NO SERVIÇO 

 

Nome 

Completo 

Data de 

Nasc 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade Profissão Vínculo Função Carga 

horária 

semanal 

Início do 

Exercício 

Função 

Data 

Deslig

ament

o  

Fonte 

Pagadora 

Aline Ap. 

Teixeira 

Ferreira 

16/01/1980 F 006.905.921-75 107.135-8 alineprofes

sora_2024

@hotmail.

com 

Ensino 

Superior 

Formação em 

pedagogia  

Auxiliar 

Administra

tiva 

CLT Educadora 

Social 

40 

 

 

06/11/2023  FMAS 

Ana 

Caroline 

Ribeiro 

Souza 

07/02/2002 F 471.211.298-09 57.671.534-7 anacarolini

ers@gmail

.com 

Ensino Médio 

Completo 

Educadora 

Social 

CLT Educadora 

Social 

40 06/05/2025  FMAS 

Angélica 

Guimarães 

Nonato 

07/10/1991 F 389.512.448-65 47.808.846-2 angelica.s.

guimaraes

@hotmail.

com 

Nível Superior 

Formação em 

Psicologia 

Coordenad

ora 

substituta 

CLT Coordenad

ora 

substituta 

40 21//07/2025  FMAS 

Aparecida 

Palmira da 

Silva Melo 

13/02/1975 F 252.453.188-06 29.325.943-4 Não tem Ensino Médio 

Completo 

Auxiliar de 

Limpeza 

CLT Auxiliar de 

Limpeza 

40 02/05/2025  FMAS 
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Augusto 

Souza 

22/12/1949 M 496.707.868-00 5.745.239-8 Não tem Ensino 

Fundamental 

Zelador CLT Zelador 40 01/02/2012  Afastado por 

questões de 

saúde 

Cintia 

Oliveira 

Chaves 

05/04/1997 F 444.563.578-27 45.447.532 cintia_guh

@hotmail.

com 

Ensino 

Superior 

Formação em 

pedagogia 

Coordenad

ora 

CLT Coordenad

ora 

40 08/08/2022  FMAS 

Gisele 

Ticiani 

Publio 

Rocha 

Querino 

06/11/1981 F 301.119.268-58 43.026.763-0 giseletician

ipublio@h

otmail.com 

Nível Superior Assistente. 

Social 

 CLT Assistente 

Social 

 20 03/01/2019  FMAS 

Juliana de 

Souza 

Sales 

10/09/1984 F 333.578.328-77 41.923.125-0 jusales299

@gmail.co

m 

Superior 

Incompleto 

Educador 

Social 

CLT Educador 

Social 

40 21/07/2025  FMAS 

Larissa 

Mattos 

Pereira 

20/03/1998 F 465.226.098-94 48.367.665-2 larissa_mat

tos-

pereira@h

otmail.com  

Nível Superior Psicóloga CLT Psicóloga 20 01/03/2024  FMAS 

Lucas 

Matheus 

Bento 

Rocha  

17/02/1997 M 470.343.478-40 50.170.702-5 lucasmathe

us.bento@

gmail.com 

Superior 

Incompleto 

Educador 

Social 

CLT Educador 

Social 

40 03/06/2024  FMAS 

Maria 

Aparecida 

Xavier de 

Moraes 

Oliveira 

23/01/1971 F 332.506.998-37 26.250.173-9 Não tem  Ensino Médio 

Completo 

Cozinheira CLT Cozinheira  40 11/11/2024  FMAS 

 

 

mailto:larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:larissa_mattos-pereira@hotmail.com
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III - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO INDIRETAMENTE NO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA:  

 
Nome 

Completo 

Data de 

Nasciment

o  

 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade  Profissão Vínculo Função Carga 

horária 

semanal 

Início do 

Exercício 

Função 

(DD/MM/A

AAA) 

Fonte 

Pagadora 

Antônio 

Donizete 

Mazzin 

16/11/1963 M  047.994.768-66  15.294.045 mazzinantonio67@

gmail.com 

 Ensino médio 

Completo 

Manutenção/

Limpeza 

 Pessoa 

Jurídica 

Manutenção/

Limpeza 

20  01/10/2024 FMAS 

Talita de 

Souza 

Lima 

10/07/1989 F 031.929.441-29 21.14689-6 Talitasouza1007@g

mail.com 

Ensino Médio 

Completo 

Oficineiro 

de Dança 

compartil

hado 

Oficineiro 

de Dança 

4hs 

semanais 

29/01/2025 Departament

o de Cultura 

Celio 

Roberto 

Garcia de 

Lima 

04/11/1978 M 314.893.128-97 32.07.932-5 celioroberto0411@

gmail.com 

Ensino 

Fundamental 

incompleto 

Mestre de 

Capoeira 

Comparti

lhado  

Oficineiro  

De Capoeira  

4hs 

semanais  

24/06/2024 Departament

o da Cultura 

 

IV - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO SERVIÇO 

4.1.1 DADOS QUANTITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

 

Nº INSTRUMENTOS E TECNICAS DO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO Quantidade  

1.  Acolhida individual 01 

2.  Acolhida Grupal 02+ 

3.  Escuta: contato telefônico 70 

4.  Escuta: atendimento domiciliar 00 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

8 
 

5.  Estudo social 01 

6.  Avaliação psicológica  00 

7.  Estudo Socio Jurídico  / 

8.  Diagnostico socioeconômico  / 

9.  Monitoramento e avaliação do serviço 00 

10.  Participação em reunião de rede/ Discussão de Caso 00 

 

11.  Orientação e encaminhamento para rede de serviços locais 01 

12.  Construção de plano individual e/ou familiar de atendimento 00 

13.  Orientação sociofamiliar 70 

14.  Atendimento Psicossocial 13 

15.  Atendimento Psicológico 13 

16.  Atendimento por profissionais de ensino superior da unidade (NOB-RH) // 

17.  Atendimento por profissionais de ensino Médio da unidade (NOB-RH) // 

18.  Atendimento Social 16 

19.  Orientação Jurídico -Social  // 

20.  Referência e Contrarreferência entre CRAS e CREAS 02 

21.  Informação, comunicação e defesa de direitos 70 

22.  Apoio a família na sua função protetiva 70 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

9 
 

23.  Apoio para aceso a documentação pessoal 00 

24.  Mobilização, identificação da família extensa ou ampliada // 

25.  Articulação de rede de serviços socioassistenciais 07 

26.  Articulação com os serviços de outros Políticas Públicas setoriais 09 

27.  Articulação interinstitucional com demais órgãos do sistema de garantia de direitos 02 

28.  Mobilização para o exercício da cidadania 00 

29.  Trabalho interdisciplinar 00 

30.  Elaboração de ofícios  09 

31.  Elaboração de relatórios sociais 00 

32.  Elaboração de parecer jurídico 00 

33.  Elaboração de relatórios na área da psicologia  03 

34.  Elaboração de documentos de outras áreas profissionais  00 

35.  Elaboração de novos prontuários institucionais  01 

36.  Estimulo ao convívio familiar, grupal e social // 

37.  Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio 00 

38.  Visita domiciliar 00 

39.  Grupos/reuniões/oficinas Socioeducativa 37 

40.  Produção de orientações técnicas e materiais informativos 00                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

41.  Desenvolvimento de projetos sociais 01 
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42.  Encaminhamentos para o CRAS 00 

43.  Encaminhamento para o CREAS 00 

 

44.  Encaminhamento para cad-único 00 

45.  Participação em audiência com Poder Judiciário/Ministério Publico 00 

46.  Reunião entre equipe técnica da unidade  04 

47.  Busca ativa 00 

48.  Atendimento individual com o usuário 30 

 

4.1.2 DADOS QUALITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

  

4.1.2.1 Ações individuais   

 

No período de 21 de julho a 20 de agosto de 2025, a equipe técnica, coordenação e educadores da CAMENOR realizaram diversas ações socioeducativas 

e de acompanhamento às crianças, adolescentes e suas famílias, mantendo o compromisso com a proteção integral e a promoção dos direitos garantidos às infâncias 

e juventudes. 

Encerramos no mês de julho as atividades relacionadas ao tema do ECA e do recesso escolar, com ações reflexivas que envolveram os participantes de 

forma lúdica e educativa. 
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Em agosto, demos início ao tema “Agosto Lilás”, com o objetivo de fortalecer a consciência coletiva sobre a importância do enfrentamento à violência 

contra a mulher. As atividades buscaram promover reflexões sobre igualdade de gênero, respeito, empatia e construção de relações saudáveis, incentivando a 

participação ativa dos grupos e estimulando o diálogo sobre formas de prevenção e combate a diferentes tipos de violência. 

 Todas essas ações reafirmam o papel da CAMENOR como espaço de proteção, cuidado, convivência e promoção de direitos, em consonância com os 

princípios do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

 

ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS, SOCIOEMOCIONAL, RECREATIVAS E LÚDICAS. 

As atividades descritas abaixo foram realizadas pelos Grupos A e B matutino, C e D Vespertino, ao qual cada educador social executou adequando a proposta para 

a faixa etária estipulada.  

 

GRUPOS: MANHÃ - A (de 06 a 08 anos) Ohana               TARDE - D (de 06 a 09 anos) Turma secreta 

                                                   B (de 09 a 11 anos) Os incríveis                        E (de 10 a 14 anos) Trem dos adolescentes 

                                                                                        C (de 12 a 14 anos) Alcateia    

   

MÊS: Julho e Agosto  

Tema: ECA e Agosto Lilás  

Eixo: Convivência Social- Direito de ser  

Grupo: B  

Educadora: Ana Caroline Ribeiro Souza 

SEMANA DA DIVERSIDADE – 22, 23, 29 e 30 DE JULHO 

Tema: Desenvolvimento de Empatia sobre a Diversidade Infantil 

Grupos: A, B, C e D 
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Objetivo: A proposta buscou trabalhar a diversidade na infância, promovendo o reconhecimento, respeito e valorização das diferenças individuais e culturais. Por 

meio de vivências estruturadas, as crianças foram incentivadas a desenvolver a empatia, compreendendo os desafios enfrentados por outras pessoas e aprendendo 

a se colocar no lugar do outro. Além disso, o trabalho favoreceu a construção de habilidades socioemocionais, como solidariedade, cooperação e respeito mútuo, 

importantes para a prevenção de preconceitos e para relações mais saudáveis. 

Metodologia: 

• 22/07: As crianças participaram de uma sessão de cinema com curtas-metragens voltados à temática da diversidade infantil. O momento despertou 

reflexões sobre empatia e respeito às diferenças desde cedo. 

• 23/07: Atividades práticas na quadra simularam dificuldades vividas por diferentes grupos sociais, como limitações de visão, audição e mobilidade. Essa 

vivência aproximou os participantes da realidade de outras pessoas, favorecendo o desenvolvimento da solidariedade e da compreensão. 

• 29/07: Roda de conversa sobre os valores cultivados pelo Camenor. As crianças expressaram em produções artísticas os aprendizados adquiridos, como 

carinho, fortalecimento de vínculos familiares e perspectivas de futuro. 

• 30/07: Encerramento da semana, com continuidade das reflexões e atividades de fechamento. 

Resultados alcançados: Maior conscientização sobre diversidade: As crianças passaram a perceber e respeitar melhor as diferenças individuais, sociais e 

culturais. Empatia e solidariedade fortalecidas: As simulações de limitações possibilitaram vivenciar de forma prática os desafios de outras pessoas, 

incentivando o cuidado e apoio mútuo. Expressão emocional e reflexão: As rodas de conversa e atividades artísticas favoreceram a comunicação, o 

autoconhecimento e a valorização dos aprendizados dentro da instituição. 

Impactos esperados: Consolidação de atitudes inclusivas no convívio diário; Ampliação da sensibilidade social, estimulando a compreensão e a solidariedade; 

Fortalecimento do desenvolvimento socioemocional, com melhorias em autoconsciência, regulação emocional e resolução pacífica de conflitos. 
Local de Execução: camenor  

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários: 22/07: 30 crianças; 23/07: 28 crianças; 29/07: 17 crianças; 30/07: 17 crianças. 

AGOSTO LILÁS – 05, 12, 19 e 20 de agosto 

Tema: Conscientização sobre a violência doméstica contra a mulher 

Grupo: B 
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Objetivo: As atividades do Agosto Lilás tiveram como finalidade sensibilizar as crianças sobre a violência doméstica contra a mulher, abordando valores como 

respeito, empatia, solidariedade e igualdade de gênero. O trabalho buscou desenvolver a consciência social desde a infância, favorecendo a construção de cidadãos 

mais justos e respeitosos, capazes de se posicionar contra atitudes de violência e preconceito. 

Metodologia: 

• 05/08: O tema foi introduzido por meio de uma roda de conversa, vídeos explicativos e atividades artísticas. As crianças confeccionaram borboletas lilás, 

símbolo do movimento, que foram expostas no Mural da Solidariedade. A proposta estimulou reflexão sobre apoio e valorização da mulher. 

• 12/08: Em dinâmica coletiva, as crianças escolheram a imagem da Mulher-Maravilha como representação de força e proteção frente à violência. A heroína 

foi confeccionada em tamanho real, em papelão, permanecendo exposta como símbolo de segurança e respeito. 

• 19/08: Nova roda de conversa trouxe a discussão sobre a importância da rede de apoio para mulheres em situação de violência. As crianças refletiram sobre 

solidariedade e acolhimento, confeccionando balões lilás com frases de encorajamento, como “Você não está sozinha”. Os balões foram entregues às 

colaboradoras da instituição. 

• 20/08: Para encerrar o ciclo, as crianças produziram presentes artesanais destinados a mulheres escolhidas por elas, reforçando sentimentos de cuidado, amor 

e valorização. 

Resultados alcançados: Conscientização: As crianças passaram a compreender a gravidade da violência doméstica e a necessidade de apoiar as mulheres. Empatia 

e solidariedade: As rodas de conversa e produções artísticas incentivaram a capacidade de se colocar no lugar do outro, favorecendo atitudes de acolhimento. 

Expressão emocional: O espaço aberto para diálogos e produções permitiu que compartilhassem opiniões, sentimentos e experiências pessoais, estimulando reflexão 

sobre respeito e igualdade. Fortalecimento de vínculos: As atividades coletivas aproximaram crianças, educadores e comunidade institucional, criando um ambiente 

mais colaborativo e respeitoso. 

Impactos esperados: Consolidação de atitudes respeitosas e inclusivas, refletidas nas relações cotidianas. Ampliação da sensibilidade social e da capacidade de 

apoiar pessoas em vulnerabilidade. Desenvolvimento socioemocional contínuo, favorecendo habilidades como empatia, regulação emocional, autoconsciência e 

resolução pacífica de conflitos. 
Local de Execução: camenor  

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários: 12/08: 11 crianças; 13/08: 7 crianças; 19/08: 6 crianças; 20/08: 7 crianças 
 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

14 
 

MÊS: Julho e Agosto   

Tema: Lei Maria da Penha, Agosto lilás 

Eixo: Convivência Social- Direito de ser e participação 

Grupo: Alcateia 

Educadora: Juliana de Souza Sales 

Data: 29/07 

Tema da atividade: Dinâmica do acolhimento 

Grupo: A/B/C e D  

Objetivo: Estabelecer o primeiro contato entre a educadora social e os usuários de forma acolhedora, promovendo um ambiente de confiança, escuta, respeito e pertencimento. A 

dinâmica tem como finalidade apresentar a função da educadora, incentivar a interação do grupo e iniciar a construção de vínculos afetivos e seguros. 

Metodologia: A metodologia adotada para a atividade da dinâmica do acolhimento consistiu em criar um espaço de diálogo acolhedor e descontraído, onde os usuários pudessem 

se apresentar de maneira leve, favorecendo o conhecimento mútuo e a criação de vínculos. O encontro foi organizado de modo a garantir a proximidade entre todos, facilitando a 

comunicação e a escuta atenta. No início, a educadora explicou os objetivos da atividade e ressaltou a importância de cada um compartilhar algo sobre si. Em seguida, cada 

participante foi convidado a dizer seu nome, falar sobre algo que gosta de fazer e, por fim, compartilhar um sonho ou talento pessoal. Essa atividade buscou valorizar a 

individualidade de cada integrante, ao mesmo tempo em que promovia um ambiente de respeito, empatia e integração. 

Resultados alcançados: Os resultados alcançados mostraram-se bastante positivos, pois a atividade permitiu que os participantes se sentissem mais à vontade para interagir e 

expor aspectos pessoais de forma espontânea. O grupo passou a conhecer melhor as afinidades e particularidades de cada integrante, o que contribuiu para a criação de um clima 

de confiança e proximidade. Além disso, a valorização dos sonhos e talentos pessoais despertou sentimentos de reconhecimento e pertencimento, fortalecendo os laços coletivos. 

A roda de conversa cumpriu, assim, seu papel de promover a integração e favorecer o desenvolvimento de relações mais respeitosas, abertas e colaborativas dentro do grupo. 

Impactos esperados: Espera-se também que a atividade contribua para o desenvolvimento da escuta ativa e do diálogo, uma vez que cada participante tem a oportunidade de 

compartilhar e, ao mesmo tempo, de ouvir atentamente os colegas. 

 Local da execução: Camenor  

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidades de usuários presentes: 10 usuários 

Data: 30/07 

Tema da Atividade: Fortalecimento de vínculo 

Grupo: A/B/C e D  

Objetivo: Fortalecer o vínculo entre os usuários e a educadora, estimulando a escuta, o afeto, o respeito e o reconhecimento do outro como alguém importante dentro do grupo. 
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Metodologia: A metodologia da dinâmica “A Teia da Amizade” foi planejada de forma participativa e lúdica, com o objetivo de fortalecer os vínculos entre os participantes e 

estimular a cooperação, a empatia e a valorização das relações interpessoais. Para a atividade, cada participante recebeu um novelo de barbante e, em sequência, foram convidados 

a se conectar aos colegas de maneira simbólica, lançando o barbante para outro participante e dizendo algo positivo ou um reconhecimento sobre essa pessoa. Aos poucos, a rede 

foi se formando, criando uma “teia” visível que representava as conexões e os laços de amizade entre todos. Durante o desenvolvimento, os facilitadores orientaram o grupo, 

incentivando a participação ativa, o respeito às falas e a valorização da expressão de sentimentos e percepções sobre o grupo. 

Resultados alcançados: Os resultados alcançados mostraram que a dinâmica foi eficaz na promoção de interação e fortalecimento de vínculos. Os participantes se mostraram mais 

integrados, atentos uns aos outros e dispostos a compartilhar aspectos positivos sobre seus colegas. A atividade permitiu a percepção concreta das conexões existentes, fortalecendo 

a sensação de pertencimento, confiança e valorização individual dentro do grupo. Observou-se também que a dinâmica contribuiu para o desenvolvimento da empatia, da 

cooperação e do reconhecimento mútuo, elementos fundamentais para relações saudáveis e harmoniosas. 

Impactos esperados: Os impactos esperados incluem a consolidação de um ambiente mais colaborativo, acolhedor e respeitoso, no qual os participantes se sintam valorizados e 

conectados. Espera-se que a experiência da teia da amizade contribua para a manutenção de relações de confiança e solidariedade, estimulando comportamentos de cuidado, apoio 

mútuo e empatia em situações do dia a dia. A médio e longo prazo, a atividade tende a fortalecer laços sociais, melhorar a convivência coletiva e criar uma cultura de amizade, 

cooperação e valorização do grupo, incentivando os participantes a continuarem cultivando essas atitudes fora do contexto da dinâmica. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Número de usuários: 30 usuários   

Data: 05/08 

Tema da Atividade: Explicação da Lei Maria da Penha 

Grupo: A/B/C e D  

Objetivo: Orientar, de forma simples, que a Lei Maria da Penha protege pessoas da violência, reforçando a importância do respeito, do cuidado e da busca por ajuda em situações 

de desrespeito ou agressão. 

Metodologia: A metodologia utilizada para a explicação da Lei Maria da Penha foi pensada de maneira adaptada à faixa etária, priorizando a linguagem simples, acessível e 

próxima da realidade delas. O encontro foi iniciado com uma roda de conversa, em que se levantou o tema do respeito, da amizade e da importância de tratar bem as pessoas da 

família e da comunidade. A partir desse ponto, foi feita a introdução da Lei Maria da Penha de forma contextualizada, explicando que se trata de uma lei criada para proteger as 

mulheres da violência e garantir que elas sejam tratadas com dignidade e respeito. Para facilitar a compreensão, foram utilizados recursos visuais, como desenhos, histórias 

ilustradas e exemplos cotidianos, além de perguntas interativas que estimularam a participação das crianças. Todo o processo foi conduzido de forma cuidadosa, evitando termos 

técnicos e priorizando o diálogo aberto e a escuta, garantindo que cada criança pudesse expressar suas dúvidas e percepções. 

Resultados alcançados: Os resultados alcançados mostraram-se significativos, pois as crianças demonstraram compreensão sobre a importância do respeito e da igualdade entre 

meninos e meninas. Muitas participaram ativamente, relacionando o tema a situações do dia a dia, como o respeito em casa, na escola e nas brincadeiras. Houve relatos espontâneos 
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de valorização da figura feminina no ambiente familiar, bem como a manifestação de atitudes de empatia e solidariedade. A atividade contribuiu para despertar a consciência das 

crianças sobre a necessidade de combater a violência e a discriminação desde cedo, criando bases para a formação de valores de justiça e igualdade. 

Impactos esperados: Os impactos esperados com a atividade incluem a construção de uma cultura de paz e respeito, que pode se refletir no comportamento das crianças em 

diferentes contextos sociais. Espera-se que, ao compreenderem de maneira simples a importância da proteção das mulheres e a gravidade da violência doméstica, elas cresçam 

mais conscientes de seus direitos e responsabilidades, desenvolvendo atitudes preventivas e mais respeitosas nas relações interpessoais. A longo prazo, essa ação educativa pode 

impactar não apenas na vida individual das crianças, mas também em suas famílias e comunidades, contribuindo para a formação de cidadãos mais comprometidos com a igualdade 

de gênero e a não violência. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Número de usuários: 15 usuários manhã / 26 usuários Tarde 

Data: 12/08 

Tema da Atividade: Meu corpo, minhas escolhas 

Grupo: A/B/C e D  

Objetivo: Ensinar noções básicas de respeito ao próprio corpo e ao corpo do outro de forma lúdica e educativa. 

Metodologia: A metodologia da atividade “Meu corpo, minhas escolhas” foi elaborada de forma participativa e dialógica, com o objetivo de promover a conscientização sobre o 

respeito ao próprio corpo, à autonomia individual e à importância de reconhecer limites pessoais. Para tornar a abordagem mais acessível e envolvente, foram utilizados recursos 

lúdicos, como contação de histórias, dramatizações, cartazes ilustrativos e rodas de conversa, nos quais os participantes puderam refletir sobre situações do cotidiano relacionadas 

ao cuidado consigo mesmos e ao direito de dizer “sim” ou “não”. As atividades foram conduzidas em linguagem simples e clara, incentivando a expressão livre dos sentimentos, 

dúvidas e opiniões, sempre em um ambiente acolhedor e respeitoso, no qual cada participante se sentiu valorizado e ouvido. 

Resultados alcançados: Os resultados alcançados mostraram-se bastante significativos, pois os participantes demonstraram maior compreensão sobre a importância de reconhecer 

seus próprios limites e de respeitar os limites dos outros. Durante as atividades, foi possível observar a participação ativa, com relatos, perguntas e reflexões que revelaram 

engajamento e interesse pelo tema. Houve ainda o fortalecimento da autoestima, do senso de pertencimento e da valorização do corpo como algo que merece cuidado e proteção. 

O grupo passou a compreender melhor que cada pessoa tem direito de fazer escolhas sobre si mesma e que essas escolhas devem ser respeitadas em qualquer contexto. 

Impactos esperados: Os impactos esperados com a atividade envolvem a promoção de uma cultura de respeito, responsabilidade e empatia, contribuindo para que os participantes 

desenvolvam consciência crítica em relação à autonomia corporal e aos direitos individuais. A médio e longo prazo, espera-se que essa reflexão se traduza em atitudes mais seguras 

e assertivas, prevenindo situações de desrespeito, abuso ou violência. Além disso, a atividade pode impactar positivamente no fortalecimento das relações interpessoais, 

incentivando a valorização do diálogo, do cuidado mútuo e do respeito às diferenças, colaborando para a construção de um ambiente mais justo, saudável e inclusivo. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  
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Número de usuários: 8 usuários tarde/ 11 usuários manhã 

 

Data: 13/08 

Tema da Atividade: jogo da paz 

Grupo: A/B/C e D  

Objetivo: Trabalhar a resolução pacífica de conflitos, o respeito e o diálogo entre as crianças. 

Metodologia: A metodologia da atividade “Jogo da Paz” foi estruturada de maneira lúdica e interativa, com o intuito de trabalhar valores como respeito, cooperação, empatia e 

convivência harmoniosa entre os participantes. Para a realização da dinâmica, foi confeccionado um tabuleiro em tamanho ampliado no chão, com casas de papel que formavam o 

percurso do jogo. Em cada casa havia um desafio ou uma pergunta relacionada ao tema da paz, envolvendo situações do cotidiano que estimulavam a reflexão sobre atitudes 

positivas, resolução de conflitos, solidariedade e valorização do diálogo. Os participantes, organizados em pequenos grupos ou individualmente, avançavam pelas casas conforme 

a rolagem de um dado, sendo incentivados a discutir coletivamente cada desafio proposto, sempre mediados pelos facilitadores, que orientavam a atividade e garantiam a 

participação de todos. 

Resultados alcançados: Os resultados alcançados foram bastante positivos, uma vez que a dinâmica despertou entusiasmo e engajamento dos participantes, que se envolveram de 

forma espontânea nas atividades. Foi possível observar que o jogo contribuiu para a compreensão de conceitos ligados à paz, não apenas de forma teórica, mas aplicada a situações 

práticas do dia a dia. Além disso, a proposta favoreceu o trabalho em equipe, a escuta atenta e o respeito às opiniões divergentes, estimulando a cooperação em vez da competição. 

Houve relatos e demonstrações de maior conscientização sobre a importância de atitudes pacíficas, tanto no convívio escolar quanto familiar e comunitário. 

Impactos esperados: Os impactos esperados com a aplicação dessa atividade incluem o fortalecimento de valores relacionados à cultura de paz e à convivência saudável, 

proporcionando aos participantes ferramentas para lidar com situações de conflito de forma mais construtiva. Espera-se que, a médio e longo prazo, o jogo contribua para a 

formação de cidadãos mais conscientes, críticos e comprometidos com a prática do diálogo e da empatia, reduzindo comportamentos agressivos e incentivando relações mais 

respeitosas. Outro impacto esperado é que a experiência vivenciada na dinâmica extrapole o momento do jogo e passe a influenciar as atitudes cotidianas, promovendo um ambiente 

coletivo mais justo, acolhedor e colaborativo. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Número de usuários: 6 usuários manhã / 16 usuários tarde 

Data: 19/08 

Tema da Atividade: Ninguém pode machucar o outro 

Grupo: A/B/C e D  

Objetivo: Ensinar que ninguém pode machucar o outro e que todas as pessoas devem ser tratadas com respeito e cuidado. 
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Metodologia: A metodologia da dinâmica “Ninguém pode machucar o outro” foi estruturada por meio de uma roda de conversa, buscando criar um espaço seguro e acolhedor em 

que os participantes pudessem refletir sobre a importância do respeito, da empatia e da convivência saudável. Inicialmente, os facilitadores apresentaram o tema de forma clara e 

adaptada à faixa etária dos participantes, explicando que a atividade tinha como objetivo discutir atitudes que podem magoar os outros e formas de promover o cuidado mútuo. 

Durante a roda, cada participante foi convidado a compartilhar suas experiências, sentimentos e opiniões sobre situações em que alguém se sentiu machucado ou desrespeitado, 

bem como sugestões de como agir para evitar conflitos. Para estimular a participação, foram feitas perguntas direcionadas e utilizadas dinâmicas de sensibilização, como 

dramatizações simples e exemplos cotidianos, que ajudaram a tornar a reflexão mais concreta e compreensível. 

Resultados alcançados: Os resultados alcançados demonstraram que a atividade foi eficaz na promoção de diálogo e na conscientização sobre o impacto das ações individuais 

no bem-estar coletivo. Os participantes se mostraram mais atentos às falas dos colegas, expressando empatia e interesse em compreender os sentimentos dos outros. Observou-se 

também que a roda de conversa contribuiu para o fortalecimento da comunicação assertiva, da escuta ativa e da capacidade de lidar com situações de conflito de maneira construtiva. 

Muitos participantes relataram sentir-se mais conscientes sobre a importância de respeitar limites, demonstrando compreensão sobre como pequenas atitudes podem machucar ou 

fortalecer os vínculos no grupo. 

Impactos esperados: Os impactos esperados com a atividade incluem o desenvolvimento de atitudes mais respeitosas, solidárias e cooperativas no cotidiano dos participantes, 

contribuindo para a formação de um ambiente social mais harmonioso e seguro. Espera-se que a reflexão sobre o respeito ao outro se traduza em comportamentos concretos, 

prevenindo situações de conflito e promovendo a cultura do cuidado e da empatia. Além disso, a atividade pode influenciar positivamente nas relações interpessoais, incentivando 

a valorização do diálogo, da escuta e da compreensão mútua, elementos fundamentais para a convivência saudável e para a construção de vínculos de confiança e solidariedade 

no grupo. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Número de usuários: 6 usuários manhã/ 12 usuários tarde 

Data: 20/08 

Tema da Atividade: Jogo da empatia e respeito 

Grupo: A/B/C e D  

Objetivo: Ensinar às crianças a importância de respeitar os outros e se colocar no lugar do outro com empatia. 

Metodologia: A metodologia da dinâmica “Jogo da Empatia” foi planejada de forma a promover a reflexão sobre atitudes e comportamentos no dia a dia, estimulando a capacidade 

de se colocar no lugar do outro. Para isso, os participantes foram convidados a escrever em cartões situações cotidianas que considerassem problemáticas, injustas ou que 

envolvessem dilemas de convivência. Em seguida, a educadora leu cada cartão em voz alta para o grupo, que era então convidado a analisar a situação apresentada e sinalizar se 

a ação descrita estava correta ou errada, justificando suas respostas com base em valores de respeito, solidariedade e empatia. A atividade foi conduzida de forma interativa, com 

mediação da educadora para orientar o debate, esclarecer dúvidas e incentivar a expressão de diferentes pontos de vista, criando um ambiente seguro e participativo para a 

aprendizagem e reflexão coletiva. 
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Resultados alcançados: Os resultados alcançados mostraram que a atividade foi eficaz na promoção de diálogo e na compreensão sobre a importância da empatia nas relações 

interpessoais. Os participantes se engajaram ativamente, discutindo as situações apresentadas e refletindo sobre os impactos de suas atitudes no cotidiano. Foi possível observar 

maior atenção às ações próprias e alheias, assim como o desenvolvimento da capacidade de argumentação e do pensamento crítico. Além disso, a atividade favoreceu o 

reconhecimento de comportamentos corretos e inadequados, fortalecendo o senso de responsabilidade e o entendimento de que as escolhas individuais influenciam o bem-estar 

coletivo. 

Impactos esperados: Os impactos esperados com a dinâmica incluem o fortalecimento de atitudes empáticas, respeitosas e colaborativas entre os participantes, contribuindo para 

a construção de relações mais harmoniosas no grupo. Espera-se que a reflexão sobre os comportamentos do dia a dia se traduza em ações concretas, promovendo a compreensão 

e o respeito pelo outro em diferentes contextos sociais. A médio e longo prazo, a atividade pode influenciar positivamente a convivência coletiva, incentivando a prática da empatia, 

da solidariedade e do diálogo, além de fortalecer a consciência sobre a importância de assumir responsabilidade pelas próprias atitudes e contribuir para um ambiente mais seguro, 

justo e acolhedor. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Número de usuários: 11 usuários manhã/ 16 usuários tarde 

 

 

MÊS: Julho - Agosto 

TEMA: Campanha de combate a violência doméstica – Agosto Lilás. 

OBJETIVO: A valorização da adolescência. 
EIXO: Direito de ser, convivência social e participação. 

Grupo: C e E. 

Educador: Lucas Matheus Rocha 

Data: 13, 15, 18, 19 e 20/08/2025 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Vivências e reflexões dos grupos no mês de agosto de 2025. 

Grupo: C e E. 

Objetivo: Os objetivos dessas atividades foram estimular a expressão e a participação dos usuários, desenvolver a criatividade e o gosto pela leitura e escrita, promover a 

reflexão crítica sobre igualdade de gênero e violência contra a mulher, além de incentivar a empatia, o respeito e a resolução pacífica de conflitos no cotidiano. 

Metodologia: No dia 13/08/25, o grupo B se reuniu na sala da brinquedoteca. Após o momento de acolhida, foi realizada a apresentação do novo grupo, agora sob a 

responsabilidade do educador Lucas. Durante a roda de conversa, as usuárias foram convidadas a compartilhar quais atividades gostariam de realizar nos próximos encontros, 

bem como relembrar atividades anteriores que consideraram significativas e que gostariam de repetir. Nesse dia, o grupo contou com a participação de cinco meninas. Apesar 
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da oportunidade de expressão, elas não trouxeram muitas sugestões, apontando apenas o interesse em desenvolver atividades relacionadas ao teatro. Também foi aberto espaço 

para que sugerissem outros temas além do tema do mês, porém não houve novas propostas. Considerando que era o retorno do educador após o período de férias, o momento 

também foi aproveitado para conversar com o grupo sobre os conteúdos já trabalhados anteriormente e compreender o que haviam aprendido sobre o tema em questão. Na 

sequência, a conversa foi direcionada ao tema da violência doméstica, abordando questões como: o que significa, quem pode ser vítima, quem pode praticar e de que formas 

podemos ajudar. Além disso, foi retomada a importância dos combinados da instituição, reforçando especialmente o respeito nas relações cotidianas. No entanto, as usuárias 

demonstraram pouca participação, contribuindo de forma limitada para a construção coletiva da atividade. Já o grupo E realizou a mesma proposta na sala da brinquedoteca, no 

dia 15/08/25. Diferente do grupo anterior, esse encontro contou com maior envolvimento dos participantes, que contribuíram ativamente para a roda de conversa. Nesse 

momento, eles sugeriram a realização de atividades que incentivassem o trabalho em grupo, bem como a produção de cartões para os demais usuários. Além disso, apontaram 

interesse em discutir outros temas relevantes, como bullying e o uso de drogas, ampliando as possibilidades de reflexão para os próximos encontros.  

No dia 18/08/2025, no período da manhã, os usuários que não participaram da oficina de capoeira foram encaminhados para a sala de inclusão digital. Após o momento de 

acolhida, o educador iniciou uma conversa perguntando quem possuía o hábito da leitura e quem apreciava ler. Nenhum dos participantes se identificou como leitor assíduo ou 

demonstrou interesse pela leitura. Diante dessa realidade, o educador propôs uma atividade diferenciada, com o intuito de despertar o interesse dos usuários pela escrita e pela 

imaginação criativa. Nos computadores, organizados em duplas, os participantes receberam a proposta de criar uma história cujo protagonista tivesse idade semelhante à deles, 

fosse estudante, e se deparasse com algum evento ou desafio marcante. Durante a atividade, observou-se que muitos usuários apresentaram dificuldade no processo criativo, 

necessitando de práticas e exercícios que os auxiliem a desenvolver maior criatividade na escrita. Ainda assim, algumas duplas conseguiram fluir melhor e avançar na elaboração 

de suas narrativas, mesmo que de forma inicial. O objetivo é que, gradativamente, os usuários deem continuidade às histórias, ampliando sua construção. Além disso, pretende-

se que cada um se identifique com o protagonista, colocando-se no lugar dele e refletindo sobre as situações vivenciadas na trama, fortalecendo assim sua expressão, imaginação 

e vínculo com a leitura e a escrita. 

No período da manhã do dia 19/08/25, após a acolhida realizada pela colaboradora Aline, os usuários tomaram o café da manhã e foram direcionados para a sala de atividades 

nº 3. A proposta do dia consistia em trabalhar o tema igualdade de gênero. Antes do início da atividade, foi retomada a discussão sobre o tema do mês: violência contra a mulher, 

questionando os usuários sobre o que já sabiam e lembravam a respeito. Em seguida, no quadro, o educador dividiu o espaço em três colunas: “de meninos”, “de meninas” e 

“de ambos”. Algumas palavras e expressões foram apresentadas, como “usar maquiagem”, “gravar vídeo no TikTok”, “jogar Free Fire”, entre outras. Os usuários deveriam 

indicar em qual das colunas acreditavam que cada termo se encaixava melhor. Durante a realização, os grupos C e E colocaram grande parte das palavras na coluna “de ambos”, 

demonstrando compreender que essas atividades podem ser realizadas por qualquer gênero. Ao final, o educador explicou mais profundamente o conceito de igualdade de 

gênero e o motivo de o assunto estar sendo trabalhado em conjunto com o tema do mês. Nesse momento, as meninas do grupo C trouxeram um questionamento relevante: 

apontaram a desigualdade existente na instituição quanto ao uso dos videogames, já que os meninos têm acesso em quatro dias da semana, enquanto elas apenas em um. O 

educador aproveitou a situação para reforçar o papel do SCFV, que é o de promover reflexão crítica sobre a realidade vivenciada pelos usuários, estimulando-os a buscar 

mudanças e construir práticas mais igualitárias no dia a dia. 
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No dia 20/08/2025, na sala de brinquedoteca, os usuários participaram de uma atividade que havia sido solicitada anteriormente pelo grupo: trabalhar com teatro. O educador 

iniciou explicando que o objetivo era estimular os participantes a se colocarem no lugar de outra pessoa, enxergando situações sob uma nova perspectiva. Para o desenvolvimento, 

os usuários foram organizados em duplas e cada uma recebeu uma situação-problema diferente, que deveria ser resolvida da melhor forma possível. A proposta exigia que cada 

participante permanecesse no papel do personagem atribuído, procurando compreender como ele agiria diante do desafio. Alguns exemplos de situações trabalhadas foram: 

vizinhos em conflito, em que um deseja dormir enquanto o outro está com música alta; um pedido de desculpas entre amigos após uma briga; ou ainda um filho pedindo para ir 

a uma festa enquanto o responsável não permite, entre outras situações cotidianas que poderiam já ter acontecido com eles. Os grupos C e E realizaram a atividade em seus 

respectivos turnos. No início, muitos demonstraram vergonha e receio de se apresentar diante dos colegas, mas, mesmo assim, todos participaram e, ao longo do processo, a 

atividade se tornou mais leve e divertida. Durante as encenações, observou-se que, em grande parte das resoluções propostas, os usuários recorriam ao uso da violência como 

forma de solucionar os conflitos. Diante disso, o educador interveio reforçando que a violência nunca deve ser considerada a melhor escolha. Destacou a importância do diálogo 

como ferramenta de resolução de problemas e, nos casos em que o diálogo não é suficiente, a necessidade de recorrer às autoridades competentes. Para concluir, foi realizada 

uma reflexão coletiva, em que os usuários compartilharam o que sentiram ao interpretar as cenas e o que aprenderam com a experiência. A atividade proporcionou não apenas 

momentos de descontração, mas também uma oportunidade de trabalhar a empatia, o respeito mútuo e a busca por soluções pacíficas para situações do cotidiano. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: criatividade, empatia, pensamento crítico, a reflexão sobre igualdade de gênero e violência contra 

a mulher, resolver conflitos, trabalho em grupo. 
Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não.  

Quantidade de usuários presente na ação: 13/08/25 (Grupo C – 05 usuários presentes), 15/08/25 (Grupo E – 06 usuários presentes), 18/08/25 (Grupo C – 06 

usuários presentes), 19/08/25 (Grupo C – 6 usuários presentes; Grupo E – 07 usuários presentes), 20/08/25 (Grupo C – 07 usuários presentes; Grupo E – 11 

usuários presentes). 
Data:  14 e 15/08/2025 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Momento livre para brincadeiras. 

Grupo: C e E. 

Objetivo: Um momento de brincadeira para favorecer a construção de regras e noções de limites, promovendo o equilíbrio entre recreação física e socialização. Esses objetivos 

visam não apenas proporcionar um momento agradável para os usuários, mas também promover o fortalecimento de vínculos. 

Metodologia: Nos dias 14 e 15/08/25, os grupos C e E participaram de momentos de descontração e diversão nos espaços da instituição. Os usuários puderam utilizar a sala de 

inclusão digital, jogando nos computadores e explorando jogos educativos. Também utilizaram o parquinho e a quadra. Além disso, o videogame da instituição foi 
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disponibilizado, promovendo interação entre os participantes. A variedade de atividades contribuiu para o fortalecimento dos vínculos e o protagonismo dos usuários nas 

escolhas do dia. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos sociais, solidariedade e respeito mútuo. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 14/08/25 (Grupo C – 6 usuários presentes; Grupo E – 11 usuários presentes), 15/08/25 (Grupo C – 5 usuários presentes). 

 

 

4.1.2.3 Dados de atividades pela equipe de profissionais envolvidos no serviço: 

4.1.2.3.1-Coordenação:  

Referente aos dias 21/07/2025 a 20/08/2025, a coordenação administrativa passou a ser assumida temporariamente pela colaboradora, em razão da licença 

maternidade da coordenadora titular. Nesse período inicial, as atividades focaram na apropriação das rotinas e demandas do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos – SCFV, bem como na continuidade do planejamento e acompanhamento das ações para o bom funcionamento do serviço. 

Foram realizados reuniões e diálogos com a equipe de educadores sociais, permitindo conhecer as atividades em andamento e participar da organização 

e alinhamento das propostas. As ações mantiveram-se norteadas pela valorização da cultura, fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, combate à 

violência doméstica e outras situações cotidianas das turmas. 

Receberam-se informações sobre os acontecimentos diários, com comunicação e encaminhamento à equipe técnica para as providências necessárias, 

além da interlocução com famílias e responsáveis, garantindo a escuta e o atendimento das demandas apresentadas. 

Durante o mês de agosto, deu-se prosseguimento ao acompanhamento das atividades, fortalecendo a integração entre a coordenação, a equipe técnica e 

profissionais externos, como o setor Educacional, especialmente para alinhamento sobre transporte escolar municipal e orientação às famílias. 
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O período foi marcado pela transição e pelo conhecimento das especificidades do serviço, assegurando a continuidade das ações planejadas e a  

comunicação eficiente entre equipe, educadores e famílias. 

 

______________________ 

Angélica Guimarães Nonato 

Coordenadora Substituta 

 

4.1.2.3.2 -Assistente Social:   

Relatório de Atividades – Período de 21 de julho a 20 de agosto de 2025 

 

Durante o período de referência, desenvolvi atividades voltadas à proteção social, à garantia de direitos e ao fortalecimento dos vínculos familiares e 

comunitários, com foco no atendimento a crianças, adolescentes e suas famílias em situação de vulnerabilidade. Ressalto que estive em gozo de férias no intervalo 

de 28 de julho a 11 de agosto de 2025, conforme previsto no planejamento institucional. 

Nos dias em que estive em exercício, atuei diretamente no acolhimento e acompanhamento de famílias e indivíduos, por meio de escuta qualificada, 

atendimento humanizado e orientação técnica, respeitando os princípios éticos do serviço social e a confidencialidade das informações. Foram identificadas e 

encaminhadas demandas relacionadas a situações de violação de direitos no âmbito familiar, sendo realizadas intervenções com vistas à proteção integral dos 

sujeitos envolvidos. 
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Além do atendimento individualizado, participei de reuniões técnicas com a equipe multiprofissional, coordenação e educadores da unidade. Esses momentos 

foram fundamentais para o alinhamento das estratégias de atuação, discussão de casos e qualificação contínua do processo de trabalho, sempre com foco na 

efetivação das políticas públicas e no aprimoramento do atendimento ofertado. 

Realizei também a mediação de conflitos entre crianças e usuários participantes do Serviço, promovendo o diálogo, a escuta ativa e a resolução pacífica de 

divergências no convívio coletivo. Nessas intervenções, busquei reforçar a importância dos vínculos afetivos, da corresponsabilidade, do respeito mútuo e da 

convivência saudável como princípios fundamentais para o desenvolvimento social e emocional das crianças, bem como para o fortalecimento dos vínculos 

comunitários. 

No que se refere à dimensão técnico-operativa, elaborei relatórios sociais, ofícios e demais documentos institucionais indispensáveis para o registro das 

ações e articulação com a rede socioassistencial, observando sempre a legislação vigente e os princípios norteadores da política de assistência social. 

As atividades desenvolvidas ao longo do mês evidenciam meu compromisso profissional com a defesa e promoção dos direitos sociais, o enfrentamento das 

desigualdades e a construção de práticas que contribuam para a transformação das condições de vida das famílias atendidas. 

 

 

 

__________________________ 

Gisele Ticiani Públio Rocha Querino 

Assistente Social-CAMENOR 

CRESS/SP-62181-9ª REGIÃO 
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4.1.2.3.3 Psicologia:  

 

Durante o período, foi mantido o acompanhamento contínuo e sistemático aos usuários do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 

bem como a comunicação com seus responsáveis legais. As interações ocorreram por meio de atendimentos presenciais, contatos telefônicos e trocas de mensagens 

via WhatsApp, com o objetivo de viabilizar inserções no serviço, esclarecer ausências e compreender situações vivenciadas tanto no contexto da OSC quanto em 

outros espaços de convivência social. 

A atuação da psicóloga incluiu atendimentos individuais, contatos frequentes com educadores sociais e a equipe de coordenação, possibilitando a 

atualização de informações sobre os usuários, a alimentação contínua dos prontuários e o planejamento conjunto de ações socioeducativas. Foram ofertados 

atendimentos psicológicos individuais e grupais, com enfoque no acolhimento de questões emocionais, vivências cotidianas e transformações observadas ao longo 

da participação nas oficinas e grupos. 

Foram identificadas fragilidades nos vínculos interpessoais entre alguns usuários, demandando mediações de conflitos e intervenções psicossociais voltadas 

à promoção de uma convivência mais saudável, ao fortalecimento dos laços coletivos e à construção de estratégias de resolução de conflitos. 

No decorrer do mês, houve participação em reuniões institucionais, com destaque para os encontros semanais com a assistente social, coordenação e 

diretoria da OSC, bem como nas reuniões de planejamento com os educadores sociais. Esses momentos possibilitaram o alinhamento das ações mensais, com 

foco na qualificação dos atendimentos prestados aos usuários e suas famílias. 

Também foram realizados contatos com o Conselho Tutelar, CREAS e CRAS de referência, com o intuito de discutir situações de crianças e adolescentes 

atendidos, encaminhamentos recebidos, solicitações de vagas e processos de inclusão no SCFV, promovendo o fortalecimento do trabalho em rede e a articulação 

intersetorial.  
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A psicóloga esteve ainda envolvida na elaboração de ofícios, relatórios técnicos, atualização de prontuários e da lista de usuários ativos, contribuindo 

diretamente para a elaboração do relatório mensal do serviço. Essas ações reforçam o compromisso institucional com a promoção do bem-estar dos usuários, o 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários e o estímulo ao desenvolvimento integral. 

Ainda no período, a técnica participou de palestra realizada pelo CONDECA e das reuniões dos conselhos CONCRIAN e CMAS. 

 

 

 

____________________________ 

Larissa Mattos Pereira 

Psicóloga – CAMENOR 

CRP/SP: 06/181283 

 

4.1.2.3.4-Educador social:  

 

Durante o período de Julho a Agosto, os educadores desenvolveram uma série de atividades sociais, lúdicas e culturais com as crianças e adolescentes, 

alinhadas aos temas institucionais e ao calendário vigente. 

Encerramos, no mês de julho, as ações relacionadas ao tema do direito das crianças e adolescentes e o recesso escolar. As atividades foram conduzidas 

de forma reflexiva, utilizando abordagens lúdicas e educativas para facilitar a compreensão dos participantes. Foram realizadas rodas de conversa, contações de 

histórias, dinâmicas em grupo e produções coletivas que estimularam a empatia, o respeito, a solidariedade e a responsabilidade social. 
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No mês de agosto o tema central das atividades foi o “Agosto Lilás”, que trata sobre a violência doméstica e também a igualdade de gênero, com foco 

em fortalecer a consciência coletiva sobre debater e entender o que pode ser feito para mudar a realidade das vítimas, buscando informar e sensibilizar os usuários 

sobre o papel da sociedade na proteção coletiva e no respeito independente do gênero. 

As ações vêm sendo desenvolvidas por meio de oficinas criativas, rodas de conversa, produções artísticas e dinâmicas voltadas ao reconhecimento dos 

direitos fundamentais, incentivando a expressão individual e o respeito mútuo entre os participantes. 

Todas as atividades foram organizadas respeitando as diferentes faixas etárias e níveis de desenvolvimento dos participantes, com as devidas adaptações, 

assegurando a inclusão e a participação de todos. 

O planejamento as ações desenvolvidas tiveram como foco principal o fortalecimento dos vínculos entre os educandos, o desenvolvimento de habilidades 

sociais e emocionais, bem como o estímulo à expressão individual e coletiva. 

 

4.1.2.3.5- Cuidador social: No momento nos encontramos sem esse profissional 

4.1.2.4 Dados de atividades administrativas:    

 

Auxiliar Administrativo: Responsável por apoiar nas atividades administrativas da instituição, realizando cotações e compras de materiais, bem como recebendo e 

distribuindo as doações recebidas. Atua organizando processos internos e contribuindo para o bom funcionamento das rotinas administrativas. 

Cozinheira: Elaboração do preparo das alimentações dos nossos usuários, como café da manhã, almoço e lanche da tarde, observando métodos de cocção e padrões de 

qualidade dos alimentos. Verificação da qualidade dos gêneros alimentícios, minimizando riscos de contaminação. Trabalhando em conformidade a normas e procedimentos 

técnicos e de qualidade, segurança, higiene e saúde. 
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Zelador: Responsável pela zeladoria, conservação e limpeza do prédio. Atua em contato direto com a administração, atende e controla a movimentação de pessoas, 

recebe correspondências, mercadorias, materiais e realiza pequenos reparos. 

Serviço gerais: Executa serviços de limpeza e conservação de ambientes, vidros e fachadas, seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio 

ambiente 

 

4.1.2.5 Dados de atividades em articulação com outras políticas sociais: 

 

4.1.2.6 Dados de atividades de outras áreas:  

 

OFICINA DE CAPOEIRA OFERTADO PELO DEPARTAMENTO DE CULTURA DE ANDRADINA 

 

As oficinas são realizadas pelo Capoeirista Sr. Celio todas as segundas feiras durante os períodos matutino e vespertino. O objetivo da Oficina é transformar as 

crianças e adolescentes em cidadãos e promover o respeito. A capoeira vai além do esporte, da dança e da expressão cultural. Ela é uma importante ferramenta de 

inclusão e de transformação social. 

Data: 28/07/25, 18/08/2025. 

Tema da atividade: Oficina de capoeira  

Grupo: A/B/C/D/E 

Objetivo: A capoeira é uma expressão cultural, a qual promove essa atividade com os usuários buscando resgatar origens históricas e tradicionais, além do 

desenvolvimento físico, melhorando a coordenação motora, aprendendo disciplina e respeito, e a socialização por se tratar de uma atividade coletiva. 

Metodologia: Na oficina de capoeira, o facilitador reúne as crianças no pátio da entidade e trabalha com elas movimentos específicos da capoeira, aprendendo 

sobre a ginga, a musicalidade da capoeira e todo o conhecimento cultural que envolve essa prática.  

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: comunicação, saúde física, coordenação motora, autoconfiança, diversão, respeito e cultura. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Capoeirista – “Celio”  

Quantidade de usuários presente na ação:  
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28/07/2025 – 15 usuários matutino / 17 usuários vespertino 

18/08/2025 – 22 usuários matutino / 23 usuários vespertino 

 

OFICINA DE DANÇA OFERTADO PELO DEPARTAMENTO DE CULTURA DE ANDRADINA 

 

As oficinas são realizadas pela facilitadora de oficina, Sra. Talita todas as sextas feiras durante os períodos matutino e vespertino. O objetivo da Oficina de Dança 

no SCFV é promover a integração social e o desenvolvimento físico e emocional dos usuários, proporcionando um espaço de expressão corporal e criatividade. 

Além disso, busca fortalecer os vínculos comunitários e incentivar a convivência saudável por meio da dança, contribuindo para a melhoria da autoestima e do 

bem-estar de todos os envolvidos.  

Data:   25/07/2025   01/08/2025   08/08/2025                                                                                                                                  

Tema da atividade: Oficina de dança  

Grupo: A/B/C/D/E 

Objetivo: A Oficina de Dança no SCFV tem como objetivos principais promover a inclusão social, desenvolver habilidades sociais, estimular o 

autoconhecimento e a autoestima, além de promover a saúde física e mental dos usuários. Através da dança, busca-se criar um ambiente de 

aprendizado, respeito mútuo e convivência em grupo, fortalecendo os vínculos comunitários. A oficina também valoriza a cultura e a arte, oferecendo 

um espaço de expressão criativa e proporcionando benefícios para o bem-estar geral, tanto físico quanto emocional. 

Metodologia: Na oficina de DANÇA, o facilitador reúne as crianças no pátio e na quadra da entidade e trabalha com elas movimentos, coreografias 

de dança, realizando também atividades físicas, competições, brincadeiras envolvendo concentração e agilidade, foi trabalhado também durante as 

aulas danças com coreografias e exercícios, logo após atividades com bola, corridas, jogos de memória e competições.   
Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: comunicação, saúde física, coordenação motora, autoconfiança, diversão, respeito e cultura. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Talita e educadores sociais. 

Quantidade de usuários presente na ação:  

25/07/2025- 12 usuários matutino / 18 usuários vespertino 
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01/08/2025- 20 usuários matutino / 15 usuários vespertino 

08/08/2025- 11 usuários matutino / 18 usuários vespertino 

 

4.1.2.7 Situações de desproteções encontradas durante o mês: 

4.1.2.8 Planejamento de ações para o próximo mês: 

Relação das 

Atividades 

realizadas por 

dimensão 

Cronograma de Atividades  Descrição dos resultados esperados 

Responsáveis Periodicidade Período de 

Execução 

AÇÃO 

Usuários 

 

 

 

 

 

 

-Educadores 

Sociais 

-Equipe 

técnica 

-Convidados 

Mensal Mensal O Serviço de Convivência e Fortalecimento 

de Vínculos (SCFV) para crianças e 

adolescentes de 6 a 15 anos visa promover 

o desenvolvimento integral dos jovens e 

fortalecer os vínculos familiares e 

comunitários. As atividades incluem 

brincadeiras, oficinas culturais e educativas, 

além de ações de saúde, esporte e bem-estar. 

São realizadas também dinâmicas para 

integrar as famílias, promover a cidadania e 

conscientizar sobre direitos e deveres. O 

serviço também foca no desenvolvimento 

da autoestima, na participação comunitária 

e na preparação para a vida adulta, 

oferecendo orientações sobre carreiras e 

habilidades práticas. 

O resultado esperado do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV) para crianças e adolescentes de 6 a 15 

anos é o desenvolvimento integral dos jovens, 

promovendo o fortalecimento de vínculos 

familiares, comunitários e sociais. Espera-se 

que as crianças e adolescentes adquiram 

habilidades de convivência, cidadania, 

autoestima e participação ativa na 

comunidade. Além disso, o SCFV busca 

prevenir situações de vulnerabilidade social, 

oferecendo oportunidades de aprendizagem, 

apoio emocional e promoção da saúde e bem-

estar, preparando-os também para a vida adulta 

e para a construção de um futuro mais 

independente e saudável. 
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Família Equipe 

técnica  

coordenação 

mensal 

Sempre que 

necessário  

Mensal  

Sempre que 

necessário  

Atendimento presencial e remoto, 

atendimentos domiciliares. 

Oficina Multifamiliar dia 19/09/2025 

- Fortalecimento de vínculos entre a família, 

usuários e entidade. 

Território  Equipe 

técnica  

Coordenação 

e educadores 

    

Trabalhadores 

do Serviço 

Toda a equipe  Sempre que 

necessário 

Sempre que 

necessário 

Planejamento da Equipe, Planejamento 

Anual e Mensal 

O planejamento da equipe mensal no SCFV é 

essencial para garantir a eficácia das ações e 

atender às necessidades dos usuários e suas 

famílias. Visando organizar as funções, 

responsabilidades e objetivos dos 

profissionais, promovendo uma comunicação 

eficiente. Facilitando o acompanhamento das 

atividades, detalhando as ações específicas do 

mês, permitindo ajustes dinâmicos, 

acompanhamento contínuo e maior 

desenvolvimento da equipe. Juntos, esses 

planejamentos asseguram a execução eficaz 

das atividades, otimizando os recursos e 

garantindo o fortalecimento dos vínculos 

familiares e comunitários. 
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5. ANÁLISE DAS ATIVIDADES REALIZADAS, DO CUMPRIMENTO DAS METAS E DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL OBTIDO EM RAZÃO 

DA EXECUÇÃO DO OBJETO ATÉ O PERÍODO, COM BASE NOS INDICADORES ESTABELECIDOS E APROVADOS NO PLANO DE TRABALHO 

 

5.1 ANÁLISE GERAL DAS ATIVIDADES: 

 

No mês analisado, as ações do serviço atenderam aos objetivos do Plano de Trabalho, mantendo atendimento diário nos dois períodos e boa participação 

dos usuários. Foram desenvolvidas atividades sobre a continuidade do tema Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), destacando direitos, deveres e a rede de 

proteção, além do tema Agosto Lilás, com reflexões sobre violência doméstica, direitos das mulheres e equidade de gênero. 

As atividades incluíram oficinas de convivência com jogos, dinâmicas e brincadeiras, promovendo socialização, afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

Também foram ofertadas, semanalmente, as oficinas de dança e capoeira, contribuindo para o desenvolvimento corporal, a expressão artística e o fortalecimento 

de vínculos. 

A organização funcionou de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 17h, oferecendo atendimentos administrativos, presenciais e familiares, conforme a 

necessidade. A comunicação com as famílias ocorreu principalmente via WhatsApp, por meio de grupos de pais e responsáveis, favorecendo um acompanhamento 

mais próximo. 

Houve reuniões semanais entre a coordenação, equipe técnica e educadores para avaliação, planejamento e definição de estratégias. A equipe técnica orientou 

continuamente os educadores, priorizou a inserção do público prioritário e acompanhou famílias em situação de violação de direitos. 

 

5.2 DO CUMPRIMENTO DAS METAS: 
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O atendimento abrange 74 crianças e adolescentes com idades entre 6 e 15 anos, nas instalações da (OSC). Atualmente, o serviço está atendendo 24 usuários 

acima da meta estabelecida, configurando uma demanda excedente, sendo o custo dessas atividades coberto pelos recursos próprios da OSC. Todos os usuários 

atendidos são referenciados e encaminhados por meio do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) do município. Além disso, há uma demanda 

reprimida, com 46 usuários aguardando vaga na lista de espera. 

 

5.3 DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL: 

 

• Reduzir, junto a outras políticas públicas, índices de: violência entre os adolescentes e 

jovens; uso/abuso de drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce; 

• Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais 

• Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; 

• Melhoria da qualidade de vida dos usuários; 

• Melhoria da condição de sociabilidade dos usuários e suas famílias 

• Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de institucionalização 

• Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

• Reduzir e prevenir a ocorrência das situações de vulnerabilidade social; 

6. AVALIAÇÃO: 

6.1 Pontos Facilitadores do Serviço/Programa/Projeto: 

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa 
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Estrutura da OSC está em boas condições, todas as salas de atividades e refeitório climatizados. 

 

Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades 

 

• Participação dos usuários nas atividades e no serviço. 

• Acompanhamento rotineiro da família proporcionou o conhecimento de outras demandas. 

• Participação das famílias no Serviço, por telefone ou pessoalmente. 

 

Dimensão 03: Produtos ou resultados: 

 

• Neste mês realizamos o acompanhamento de 74 usuários, sendo que 01 usuário foi inserido e 04 foram desligados. 

 

Dimensão 04: Recursos Humanos: 

 

6.2 Pontos dificultados do Serviço/Programa/Projeto:  

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa 

• Ausência de veículo na OSC para realização de visita domiciliar pela equipe técnica; 

 

Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades 

• Frequência irregular de alguns usuários no Serviço sem justificativa 

• Ausência da presença de alguns responsáveis em reunião multifamiliar 
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Dimensão 03: Produtos ou resultados: 

 

Dimensão 04: Recursos Humanos: 

 

Entidade sem recursos financeiro suficiente para aumentar a carga horários da Equipe Técnica. 

 

6.3 Pesquisa de satisfação com os beneficiários: 

 

A pesquisa de satisfação realizada mensalmente no SCFV visa avaliar o impacto das atividades executadas, coletando a opinião dos usuários sobre a 

convivência, participação e relevância das ações realizadas. Através de um questionário, os educadores sociais analisam se os objetivos foram alcançados e 

identificam áreas para melhorias, além de coletar sugestões para atividades futuras. As devolutivas dos usuários destacaram a importância das rodas de conversa 

e das oficinas de capoeira e dança, que promovem a integração. Os participantes se sentiram mais acolhidos e sugeriram atividades futuras sobre direitos da 

mulher, saúde mental, cultura e outras oficinas. As sugestões serão consideradas para aprimorar as ações futuras, garantindo que o SCFV continue atendendo às 

necessidades da comunidade de forma eficaz. Segue o modelo abaixo. 

 

   

            Andradina, 26 de agosto de 2025. 

____________________ 

Angélica Guimarães Nonato 

Coordenadora Substituta 
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ANEXO 01 – LISTA DE USUÁRIOS ATENDIDOS NO PERIDO DE REFERÊNCIA. 

RELAÇÃO NOMINAL DOS ATENDIDOS NO MÊS 21/07/2025 a 20/08/2025 

 

  

REFERENCIADO CRAS I REFERENCIADO CRAS 

II 

REFERENCIADO CRAS III REFERENCIADO CRAS 

IV 

 

42 

 

03 

 

20 

 

09 

 

PERIODO MANHÃ 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSER 

DATA DE 

SAIDA 

NOME 

RESPONSÁVEL, 

CPF, NIS e DATA 

NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE 

 

 

CRAS  

DE 

REF 

CPF-NIS DA 

CRIANÇA 

DP 

 

1  Agatha Batista Santos 02/10/2017 08/08/2024  Rafaela Batista Godoy 

Bueno 

CPF: 416.909.768-88 

NIS: 12959115149 

Rua: Pedro Celestino 

Oliveira, 2079 - Centro 

(18)99655-5014 

 

CRAS 

III 

Nis-2382638066 

 

13 

2  Allyson Rafael Melo 

Costa 

02/03/2012 19/07/2023 12/08/2025 

Pedido do 

respons 

Lucineia Vieira Melo 

CPF:292.201.088/01 

Dn: 07/08/1978 

Rua Cuiabá nº 1378 

Bairro: Vila Mineira  

99669-4921 CRAS I Nis:21270993870 

CPF:529.950.478-06 

13 

3  Ana Clara Cezar dos 

Santos  

16/09/2016 31/03/2025  Ana Karoline Souza 

Lopes dos Santos 

CPF: 471.458.218-69 

NIS: 20059550990 

Rua: Piauí, 290 – 

Benfica 

99618-0779 CRAS 

III 

23775428832 12 
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4  Antônio Carlos Dias 

Pereira da Silva 

08/10/2015 07/12/2022  Mario Sergio Pereira 

da Silva 

CPF: 067.204.098-08 

 Rua Paulo Marim 64 

Bairro Benfica 

(18) 99781-8933 CRAS 

III 

NIS: 23823888672 

CPF: 576.423.148-50 

04 

5  Breno Helan dos Santos 

Rocha  

27/08/2010 10/03/2022 11/08/2025 

Pedido da 

respons 

Leidiane dos Santos  

CPF: 414.089.468/74 

Rua Paraiba,2766, 

Centro 

99801-5021 CRAS I 21251403435 03-09 

6  Breno Willian Villalon 19/05/2016 05/04/2024  Larissa Leandra Pio 

Villalon 

CPF:240.694.298-83 

NIS;23819285470 

Rua Joaquim Pedro de 

Araújo: 355 Gasparelli 

2 

99647-0108 CRAS 

III 

NIS:23819283842 

CPF:900.689.678-02 

13 

7  Bryan Henrique de 

Souza Cirilo 

14/01/2016 05/08/2024  Helen Fernanda do 

Nascimento Cirilo 

CPF: 428.315.858-56 

NIS: 160.20004.77-6 

Rua: Dr. Silvio Lima 

Marinho, 330 – 

Benfica 

(18)99115-0104 CRAS 

III 

23806376359 13 

8  Davi Luiz Prado 

Hermogenes 

13/02/2015 07/02/2025  Danielle Carolina da 

Cruz Prado 

CPF:319.250.018-22 

Rua: Arlindo Jose da 

Silva, 711. B: Nova 

Canaã 

99137-3515 CRAS 

III 

NIS:23703764399 

CPF: 240.071.528-96 

3 

9  Dener Gabriel dos 

Santos Rocha 

15/07/2011 15/06/2022  Vania Cristina dos S. 

Azevedo 

CPF: 321.512.428-97 

Eduardo Ramalho n 

710 

Bairro: Stella Maris 

99823-0853 CRAS 

IV 

21271520836 13 

10  Eichilla Cristiny Santana 

Martins dos Anjos 

14/11/2012 24/04/2025  Luciana Santana 

CPF: 430.231.388-93 

Rua: Vitório 

Guaraciaba, 2477 – 

Centro 

988114719 

991815301 

CRAS I 23739018999 4 

11  Emanuelly Honorato de 

Oliveira 

04/11/2016 30/01/2025  Lais dos Reis de 

Oliveira 

CPF: 420.527.498-0 

NIS:20059556395 

Rua Paraná nº1525 

Bairro: Vila Mineira 

99742-5962 CRAS I 23762268998 04 

12  Emili Oliveira da Silva 03/02/2013 02/06/2021  Regina Celia de 

Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 B: Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23646185569 03-04 
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13  Enzo Gabriel Oliveira da 

Silva 

13/11/2011 02/06/2023  Maria de Fatima de 

Oliveira DN: 

10/09/1976 

CPF: 206.652.678/94 

Rua: Arco Verde nº 

320 Bairro: Santa 

Cecilia 

998260547- 

WhatsApp 

991618615 

996963361- Tio 

CRAS I 21269850840 13 

14  Gabriel da Silva Leite 22/07/2012 29/01/2019  Michellle da S. Ferreira 

CPF:403.830.618-65 

 

Jânio Silva Quadros 

921 

B: Nova Canaã 

(18) 99746-4934 CRAS 

III 

NIS:22018330143 

CPF: 242.012.258-52 

 

03 

15  Gabriel Henrique O. 

Souza 

13/08/2014 30/01/2025  Lais dos Reis de 

Oliveira 

CPF: 420.527.498-0 

NIS:20059556395 

Rua Paraná nº1525 

Bairro: Vila Mineira 

99742-5962 CRAS I 23741518731 04 

16  Gabriel Vinicius Santos 

da Silva 

04/03/2015 08/04/2025  Claudina Bispo da 

Silva 

CPF:117.414.628-19 

 

Rua Barão do Rio 

Branco, 2254 - Centro 

996863351 CRAS I NIS: 23753730455 03-10 

17  Guilherme Henrique 

Almeida de Souza 

04/09/2011 04/06/2024  Ana Paula Oliveira de 

Almeida 

CPF:228.514.008-86 

NIS:16019829740 

Rua: Irlanda, 560 – 

Jdm. Alvorada 

(18)99673-5696 CRAS II NIS: 22014460964 

CPF: 600.277.448-33 

12 

18  Hellena Vitória Santana 

Martins dos Anjos 

14/12/2016 24/04/2025  Luciana Santana 

CPF: 430.231.388-93 

Rua: Vitório 

Guaraciaba, 2477 – 

Centro 

988114719 

991815301 

CRAS I 23777084871 4 

19  Helloysa Emanuella dos 

Santos da Silva 

21/04/2018 08/04/2025  Claudina Bispo da 

Silva 

CPF:117.414.628-19 

 

Rua Barão do Rio 

Branco, 2254 - Centro 

996863351 CRAS I NIS: 23823359734 03-10 

20  Jaquelyne Gabrielly 

Teixeira dos Santos  

28/02/2013  12/12/2024  Ana Rita Teixeira 

CPF:396.387.658-74 

Rua: Cuiabá, 1358 – 

Vila Mineira 

(18)99603-9844 CRAS I 23721486753 13 
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NIS:16014874268 

21  João Vitor Ferreira de 

Melo 

17/12/2013 14/03/2024  Cleonice da Silva 

Ferreira Dal’Santos 

CPF:275.357.638-63 

NIS: 16397005535 

Rua Campo Grande 

n:1518 

Bairro: Vila Mineira 

981417479372367

41 

CRAS I NIS:23725459718 

CPF: 492.777.868-17 

13 

22  Joaquim Milani Araújo 16/11/2016 03/04/2024  Lauriene Milani Araújo 

CPF:338.616.828-00 

NIS:20059555569 

Georgina Pires Moro, 

1045 – Nova Canaã 

996779747 CRAS 

III 

23807986657 13 

23  José Rodolfo Nascimento 

Silva 

21/12/2011 18/04/2023  Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

CPF: 293.244.928-10 

Rua Jose Castanheira 

Pedrosa n: 71 - Quintas 

das Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I Nis:22013270290 

CPF: 552.174.728-12 

03-12 

24  José Rodrigo Honorato de 

Oliveira 

31/05/2018 30/01/2025  Lais dos Reis de 

Oliveira 

CPF: 420.527.498-0 

NIS:20059556395 

Rua Paraná nº1525 

Bairro: Vila Mineira 

99742-5962 CRAS I NIS:.23738164849 

CPF: 552.174.728-12 

04 

25  Kayque Batista Santos 29/07/2015 08/08/2024  Rafaela Batista Godoy 

Bueno 

CPF: 416.909.768-88 

NIS: 12959115149 

Rua: Pedro Celestino 

Oliveira, 2079 - Centro 

(18)99655-5014 

 

CRAS 

III 

NIS-23728681934 

CPF: 517.602.538-80 

13 

26  Kemilly Victoria 

Medeiros Borges 

13/11/2012 07/03/2025  Kariane Cecilia 

Ferreira de Medeiros 

CPF:422.820.408-21 

NIS:20099586554 

Rua: Joaquim Antônio 

Proença, 1435 – vila 

Mineira 

99161-5909 

99774-1902 

99769-0544 

CRAS I NIS:23727416269 

CPF: 499.020.718-13 

12 

27  Krhistoffer Daniel 

Medeiros de Souza 

17/03/2015 07/03/2025  Kariane Cecilia 

Ferreira de Medeiros 

CPF:422.820.408-21 

NIS:20099586554 

Rua: Joaquim Antônio 

Proença, 1435 – vila 

Mineira 

99161-5909 

99774-1902 

99769-0544 

CRAS I NIS:23727407464 

 

CPF: 239.738.308-00 

12 
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28  Lara Yasmin Teixeira 

Batista 

15/03/2013 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 

400 Bairro: Cohab: São 

João  

99762-1983 CRAS II 2364819629 03-09 

29  Leticia Beatriz de Mello 
 

20/08/2018 28/01/2025  Franciele Apolônio 

Silva 

CPF: 415.680.838-66 

Rua Ricardo 

Spazzapan (27). nº 120 

Bairro: Nova Canãa                                      

998174751 

997177625 

CRAS 

III 

NIS:23839122984 

CPF: 556.063.608-88 

03-

04-12 

30  Leonardo Gabriel 

Teixeira Batista 

02/04/2014 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 

400 Bairro: Cohab: São 

João  

99762-1983 CRAS II 23671721088 03 

31  Lorena Kimberly 

Hadassa Cardoso 

09/06/2017 19/12/2023  Reginaldo M. Arnaldo 

CPF: 221.985.198-28 

Rua Paranapanema n: 

1251- Vila Policiaria 

 

18 998106327 CRAS I NIS:23794510107 

CPF: 530.843-968-09 

03-04 

32  Luiz Davi Santana 

Martins dos Anjos 

17/06/2014 24/04/2025  Luciana Santana 

CPF: 430.231.388-93 

Rua: Vitório 

Guaraciaba, 2477 – 

Centro 

988114719 

991815301 

CRAS I 23739019006 4 

33  Maria Eduarda Roberto 25/10/2009 03/10/2019  Franciele Apolônio 

Silva 

CPF: 415.680.838-66 

Rua Ricardo 

Spazzapan (27). nº 120 

Bairro: Nova Canãa                                      

99717-7625 

1899729 19 96 

CRAS 

III 

NIS: 23685916919 

CPF: 483.780.408-01 

03-

04-12 

34  Nicolas Daniel de 

Oliveira Barbosa 

18/05/2016 16/02/2024  Thaislaine Carla 

Miranda de Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino 

Kubitschek nº391 

fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

996776020 CRAS 

III 

NIS:23880739664 

CPF: 901.678.498-59 

13 

35  Nicole Danielli de 

Oliveira Barbosa 

10/06/2014 16/02/2024  Thaislaine Carla 

Miranda de Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino 

Kubitschek nº391 

fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

996776020 CRAS 

III 

NIS:23880741766 

CPF:901.674.868-70 

13 

36  Raysa Vitoria de 

Oliveira Pio 

12/12/2011 26/06/2023  Regina Celia de 

Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I NIS:23726957762 

CPF:600.294.978-09 

03-04 
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37  Ricardo Augusto da S F 

Junior 

09/05/2014 03/03/2021  Valeska Marjory S dos 

Santos 

CPF: 36.143.262.845 

Rua: Margarida 

Morelli Pedrosa n: 130 

B: Quintas 

Castanheiras 

18-99761-0238 CRAS I NIS:23694939365 

CPF:485.514.838-54 

13 

38  Sophia Vitoria Prado 

Hermogenes 

15/03/2013 07/02/2025  Danielle Carolina da 

Cruz Prado 

CPF:319.250.018-22 

Rua: Arlindo Jose da 

Silva, 711. B: Nova 

Canaã 

99137-3515 CRAS 

III 

NIS:23626360071 

CPF: 240.071.468-10 

3-12 

 

PERIODO TARDE 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSERÇÃ

O 

DATA DE 

SAIDA 

NOME 

RESPONSÁVEL, 

CPF E DATA 

NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE CRAS  

DE 

REF 

NIS DA CRIANÇA DEP 

1  Allyce Gabriely de Oliveira 

Bressan 

04/03/2016 08/04/2025  Claudina Bispo da 

Silva 

CPF:117.414.628-19 

Rua Barão do Rio 

Branco, 2254 - Centro 

996863351 CRAS I NIS: 23738486913 

CPF:600.173.808-47 

03-10 

2  Ana Clara dos Santos Finco 24/03/2014 17/03/2022 01/08/2025 

Abandono 

de vaga 

Roseli Alexandre 

Augusto 

CPF: 165.485228-77 

Rua Campos Salles Nº 

50 Vila: São Pedro 

998140675 CRAS I 23684300663 01 

3  Ana Julia Salgueiro 22/06/2014 07/11/2024  Luana Salgueiro 

CPF: 124.722.384-10 

Rua Piauí nº1873 

Bairro: Vila Mineira 

99600-4408 CRAS I 23694062633 03-04 

4  Anderson Erick Soriano de 

Araújo 

18/10/2016 14/10/2024  Luana Aline Soriano 

CPF: 483.823.138-50 

NIS:16400292013 

Rua: Antônio Navarro 

da Silva, 1044 – Nova 

Canaã. 

(18)991717139 CRAS 

III 

NIS:23841341523 

CPF: 518.784.178-51 

01 

5  Bryan Matheus Alexandre 

Felix 

22/12/2017 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

Rua: Iguaçu, 503 – 

Stella Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831  

04 
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CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

6  Drayon Miguel Alexandre 

Felix 

02/03/2016 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

Rua: Iguaçu, 503 – 

Stella Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831 04 

7  Emanuely Caroline dos 

Santos Borges 

29/06/2011 27/02/2019  Valeska Marjory 

Santos 

CPF: 361.432.628-45 

Margarida Morelli 

Pedrosa nº130 

B:Quinta das 

Castanheiras 

(18) 998058715 

997061541 

CRAS I NIS:21264190079 

CPF: 539.411.728-40 

13 

8  Emanuelly Rosana da Silva  

 

03/02/2016 22/02/2022  Regina Celia de 

Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23738489823 03-04 

9  Emanuelly Rodrigues 

Siqueira da Silva 

10/09/2015 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B 

Calvoso nº 1784 B: St 

Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

23780627236 04-10 

10  Emerson Luan Santos Ribeiro 17/05/2014 06/11/2024  Adrieli Cristina Santos 

Souza 

CPF: 380.857.268-07 

Rua Paranapanema 

Nº1698 

Bairro: Vila Mineira 

996514300 

Joanice 

996606397 

Brenda  

CRAS I 23782210561 03-04 

11  Enzo Gabriel de Santana 

Teixeira dos Santos 

06/01/2016 05/2/2024  Carlos Alberto dos 

Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 

1122 Bairro: Via 

Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I 23750521251 03-04 

12  Enzo Ricardo Rodrigues da 

Silva 

06/03/2014 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B 

Calvoso 

 nº 1784 B: St Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

NIS:23780629719 

CPF:527.747.268-16 

04-10 

13  Erick Adriano Santana 

Teixeira dos Santos 

18/04/2015 05/02/2024  Ingrid Caroline 

S.M.Pereira 

CPF: 460.573.308-62 

Rua Vitorio 

Guaraciaba n: 266 

Bairro: Vila Mineira 

99700-7589 CRA I Nis:2375873611 

 CPF:527.747.318-10 

13 
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14  Erick Rodrigues de Souza 03/03/2016 24/10/2023  Leticia Martins 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 

2369 Bairro: Vila 

Mineira 

18-930853117 CRAS I 23868287562 13 

15  Hellenna Regynna dos Santos 

da Silva 

20/04/2019 09/06/2025  Claudina Bispo da 

Silva 

CPF:117.414.628-19 

Rua Barão do Rio 

Branco, 2254 - Centro 

996863351 CRAS I NIS: 23881211922 

CPF: 571.564.068-76 

03-10 

16  Heloisa da Silva Lago 08/03/2018 09/05/2024  Manoele Jesus da Silva 

CPF: 397.027.028-60 

NIS: 16396796997 

Rua: Cinco, 71 – Água 

Viva 

997953125 

3723-1660 (avô) 

CRAS I Nis:21432372485 

CPF: 545.351.168-06 

01 

17  João Miguel de Oliveira 03/03/2015 26/06/2023  Regina Celia de 

Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23709945417 03-04 

18  José Henzo Matoso 

Rodrigues da Silva 

09/12/2014 28/01/2025  Nívia Maria Rodrigues 

CPF: 035.077.064-66 

NIS: 12559243239 

Rua: Mato Grosso, 

1962. Vila Rica 

99131-7007 CRAS I 23697750182 10 

19  Kaique Eduardo Alves da 

Silva 

19/11/2016 03/07/2025  Renata Alves de Goes 

CPF:078.648.208-75 

NIS: 520.362.718-55 

Rua Paraná Nº100 

Bairro: Stella Maris 

99767-3317 CRAS 

IV 

CPF: 520.362.718-55 

Nis: 21430656796 

03 

20  Keven Samuel da Silva 

Ramos 

14/04/2016 14/03/2024  Heloisa da Silva  

CPF:437.537.818-27 

NIS:16123699289 

Rua: Corumbá n:1293 

Vila Mineira  

18-991974213 CRAS I 213648268862 13 

21  Kevin Luiz dos Santos Neres 25/06/2015 08/08/2024  Silvana Lopes dos 

Santos Neres 

CPF: 100.948.696-93 

NIS: 20476977147 

Rua: Iguaçu, 1151 – 

Stella Maris 

996610264 CRAS I 21361858976 04 

22  Maria Vitória Pereira da Silva 01/03/2018 19/08/2024  Daiane Pereira de 

Castro 

CPF: 474.692.178-43 

Nis: 16103279985 

Rua José Martins 

Rodrigues nº 1023 

Bairro: Gasparelli 

998261138 CRAS 

III 

NIS:23839208544 

CPF: 544.960.978-77 

13 
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23  Mayone Vitoria Martins 

Ferreira 

30/06/2015 23/07/2025    Rua São Paulo nº 1055 

Bairro: Centro 

 CRAS 1  06 

24  Miguel Iarossi Rodrigues 

Santos 

26/05/2015 05/11/2024  Ana Beatriz Iarossi 

Rodrigues da Silva 

CPF: 449.611.648-01 

Rua: Ceará, 2580. 

Centro 

(18)99118-6246 

(18)37224670 

CRAS 

III 

NIS:23732026708 

CPF: 499.040.338-03 

03 

25  Pedro Henrique Bispo de 

Souza da Silva 

17/11/2014 30/05/2022  Raquel Cristina B. de 

Souza 

CPF: 096.072.179-77 

Rua Amazonas, 1451 

Bairro: Mineira 

 

99671-3365 CRAS 

IV 

NIS:23851866904 

CPF: 515.478.178-36 

13 

26  Pedro Iarossi Rodrigues 

Santos 

 

 

26/05/2015 05/11/2024  Ana Beatriz Iarossi 

Rodrigues da Silva 

CPF: 449.611.648-01 

Rua: Ceará, 2580. 

Centro 

(18)99118-6246 

(18)37224670 

CRAS 

III 

NIS:23790146974 

CPF: 531.028.508-39 

03 

27  Pietra Sophia Ferreira dos 

Santos 

17/05/2018 20/08/2024  Michelle da Silva 

Ferreira 

CPF: 403.830.618-65 

NIS:20713978028 

Rua: Jânio da Silva 

Quadros, 921 – 

Gasparelli 

997417934 

998144053 pai 

CRAS 

III 

NIS:23830772064 

CPF: 550.790.448-02 

13 

28  Rafael Moroni da Silva 

Cassimiro 

06/01/2015 13/07/2022  Renata Cesário da 

Silva 

CPF:302.503.568-48 

Avenida Astrogilda 

Bacelar de Mattos, 546 

– Conj. Hab. Belmiro 

Brunello/ São João 

997681706 

 98803-9831 

CRAS 

IV 

23825900661 03-

04-12 

29  Ryan Rodrigues de Souza 

 

15/05/2014 24/10/2023  Leticia Martins Souza 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 

2369 

B: Vila Mineira  

18-930853117 CRAS I 23868289190 13 

30  Samuel Felipe de Oliveira dos 

Santoas 

01/10/2018 29/11/2024  Regina Celia de 

Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica 

997924307 CRAS I 23848827731 03-04 

31  Sandro José Aparecido 

Nascimento Silva 

14/06/2014 13/06/2025 01/08/2025 

Escola 

Integral 

Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

Rua Jose Castanheira 

Pedrosa n: 71 - Quintas 

das Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I CPF: 593.153.028-26 

NIS: 22013270290 

03-12 
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CPF: 293.244.928-10 

32  Vitoria Gabrielly Nascimento 

Amorim 

25/03/2012 14/02/2022  Flavia Vanessa C.N 

Valentim 

CPF: 379.766.098-74 

Rua Paraná n: 120 Vila 

Botega 

998184550 CRAS 

IV 

23612813915 03 

33  Weder Henrique Oliveira da 

Silva 

28/03/2012 02/06/2021  Regina Celia de 

Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

997924307 CRAS I 23615666190 03-04 

34  Wesley Gabriel Oliveira da 

Silva  

27/07/2013 02/06/2021  Regina Celia de 

Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23653378180 03-04 

35  Yago Rodrigues Lima 16/08/2016 06/06/2024  Regiane Cristina 

Rodrigues de Souza 

CPF: 406.229.908-96 

NIS:16572914349 

Rua: 10, 994 – Nova 

Canãa 

996697638 

ligações 

991315062What

sapp 

CRAS 

III 

23842545319 13 

36  Ycaro Mateus de Santana 

Teixeira dos Santos 

12/03/2018 05/2/2024  Carlos Alberto dos 

Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 

1122 Bairro: Via 

Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I NIS:23750521251 

CPF: 545.45.938-50 

03-04 

CLASSIFICAÇÃO DA DESPROTEÇÃO 

 

1-Situação de isolamento 

2-Trabalho Infantil 

3-Vivencia de Violência 

4-Vivencia de Negligência 

5-Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos 
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6-Em situação de acolhimento 

7-Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto 

8-Egressos de medida socioeducativas 

9-Situação de abuso e ou exploração sexual 

10-Com Medidas de Proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

11-Situação de rua 

12-Vulnerabilidade que diz respeito a pessoa com deficiência 

13- Nenhuma das assinaladas acima 

 

ANEXO 02 – LISTA DE USUÁRIOS AGUARDANDO VAGAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA 

QUANT DATA ENC NOME DA CRIANÇA 

DATA NASCIMENTO  

NOME RESPONSÁVEL CRAS DESP PERIODO DE 

FREQUENCIA 

1  30/10/2023 Bianca Cristina Sales Melo Maria do Socorro Silva Sales CRAS III 13 Manhã 

2  18/11/2024 Bryan Miguel Santos de Oliveira Vilma dos Reis Santos  CRAS I 13 Tarde 

3  23/12/2024 Maria Clara Florêncio da Silva Ana Paula Florencio da Silva CRAS III 1 Tarde 

4  04/02/2025 Arthur Santos de Araújo Josimeire Santos de Araújo CRAS III 13 Tarde 
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5  04/02/2025 Maria Eduarda Pereira da Silva Daiane Pereira de Castro CRAS III 13 Manhã 

6  05/02/2025 Pedro Miguel Ribeiro Pio Thifany Cristina Ribeiro da Silva CRAS III 13 Tarde 

7  14/02/2025 Enzo Gabriel Silva Ribeiro Gabriela Lima da Silva CRAS III 3 Tarde 

8  14/02/2025 Waysllan Samuel Pereira de Lima Admaciel Caires de Lima CRAS III 13 Manhã 

9  19/02/2025 Jadson Salgueiro da Conceição Luana Salgueiro CRAS I 03-04 Manhã 

10  19/02/2025 Maria Heloisa Lopes da Silva Chaves Lidiane Aparecida Lopes Monteiro CRAS I 03 Tarde 

11  19/02/2025 Pietro Batista Azevedo Laura de Jesus Batista CRAS I 13 Tarde 

12  20/02/2025 Alice de Moura Rodrigues Janaina Meneses de Moura Silva CRASI 13 Tarde 

13  20/02/2025 Emanuelly Cristina Vieira de Almeida Lucineia Vieira Melo CRAS I 01-03 Tarde 

14  20/02/2025 Jheniffer da Silva Reis Elaine Carla da Silva CRAS I 01 Manhã 

15  20/02/2025 Davi Luiz da Silva Reis Elaine Carla da Silva CRAS I 01 Manhã 

16  20/02/2025 Rebeca da Silva Reis Elaine Carla da Silva CRAS I 01 Manhã 

17  20/02/2025 Yuri Ferreira da Silva Aline Ferreira da Silva CRAS I 01 Manhã 

18  25/02/2025 Pedro Felipe Ribeiro Pio de Oliveira  Aline Andressa Ribeiro CRAS III 12 Tarde 
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19  25/02/2025 Kalebe Ribeiro Pio de Oliveira Aline Andressa Ribeiro CRAS III 12 Tarde 

20  25/02/2025 Valentina Felipe Ribeiro Pio de Oliveira  Aline Andressa Ribeiro CRAS III 12 Tarde 

21  10/03/2025 Mariana Zardette Rodrigues  Juliane Aparecida Ribeiro CRAS III 01 Tarde 

22  27/03/2025 Miriã Nikole Jesus Benedito Willian Carmo Benedito  CRAS I 

Equip Volante 

04-09 Manhã 

23  01/04/2025 Rebeca da Silva Reis Elaine Carla da Silva CRASII  Tarde 

24  04/04/2025 Kauã Mendes Ferraz Jessica Mendes Ferraz CRAS IV 03 Manhã 

25  04/04/2025 Pedro Henrique de Souza Meira Sabrina Vieira de Souza CRAS III 03 Tarde 

26  04/04/2025 Victor Hugo de Souza Meira Sabrina Vieira de Souza  03 Tarde 

27  08/05/2025 Gael Alexandre da Silva Delforno Tailine Cardozo da Silva CRAS I 01 Tarde 

28  08/05/2025 Miguel Aro Trigueiro Nathalia Constante Aro Trigueiro CRAS I 03 Tarde 

29  12/05/2025 Emilly Vitoria Lopes de Jesus Ketelyn Lauane Rodrigues de Jesus CRAS III 13 Tarde 

30  12/05/2025 João Lucas Nascimento Ribeiro Anna Clara da Silva Nascimento CRAS III 13 Manhã 

31  12/05/2025 Alice Nascimento Ribeiro Anna Clara da Silva Nascimento CRAS III 13 Manhã 

32  20/05/2025 Arthur da Silva Lima Correa Patrícia da Silva Lima CRAS III 13 Tarde 
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33  19/05/2025 Vitórya Aparecida de Jesus Vieira 

Lopes 

Aylla Gabrielly Barbosa de Jesus CRAS I 13 Manhã 

34  19/05/2025 Maria Isabelly de Jesus Vieira Lopes Aylla Gabrielly Barbosa de Jesus CRAS I 13 Manhã 

35  19/05/2025 Bryan Vinícius Barbosa de Oliveira 

Tavares 

Amanda Oliveira Germiniano CRAS I 13 Manhã 

36  19/05/2025 Pedro Silva Cotugno Priscila Tatiana da Silva Ferreira CRAS I 12 Manhã 

37  19/05/2025 Matheus Felipe Ricardo da Silva Danielle Cristina Ricardo Silva CRAS I 13 Manhã 

38  21/05/2025 Julia Beatriz Passos Cassetari Rafaela Matos Cassetari CRAS III 13 Tarde 

39  26/05/2025 Thatiely Cardoso Ribeiro Custódio  Tatiane Goldin Cardoso  CRAS III 09 Manhã 

40  18/06/2025 Sonia Milena da Silva Altran José Renato Altran CRAS I 01 Tarde  

41  01/07/2025 Eytor Levi Felix Beatriz Felix Alves de Godoy CRAS II 03-04 Manhã 

42  07/07/2025 Ana Julia da Silva Camillo Elen Fabiana da Silva CRAS I 12 Tarde  

43  16/07/2025 Lais Rayane Araújo da Silva Thalia Santos Araújo CRAS I 13 Manha  

44  29/07/2025 Victor Hugo Correa Novaes Elaine Cristina Correa Neves CRAS II 13 Manhã 

45  30/07/2025 Bernardo Henrique de Souza Cirilo Helen Fernanda do Nascimento Cirilo CRAS III 13 Manhã 
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46  01/08/2025 Agatha Victoria dos Santos Oliveira Vitoria dos Santos Farias CRAS II 13 Manhã 

Obs. “Os usuários serão inseridos conforme a disponibilidade de vagas, sendo a prioridade determinada com base na classificação de grau de 

vulnerabilidade." 

 

 
ANEXO 03– REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

OFICINAS SOCIOEDUCATIVAS E ATIVIDADES LÚDICAS E RECREATIVAS – 21/07/2025 a 20/08/2025. 
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As atividades iniciaram com exibição de curtas sobre diversidade infantil, seguidas de vivências práticas que simularam limitações físicas e sensoriais, promovendo empatia e 

solidariedade. No início de agosto, foi trabalhado o Agosto Lilás, com rodas de conversa, vídeos e produção artística das borboletas lilás, expostas no Mural da Solidariedade, 

simbolizando respeito e apoio às mulheres. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As atividades tiveram como objetivo promover a acolhida inicial entre a educadora social e os usuários, fortalecendo vínculos de confiança, respeito e 

pertencimento. Por meio da dinâmica da “teia da amizade”, buscou-se estimular a interação, a escuta e o reconhecimento do outro. Também foram realizadas 

ações lúdicas sobre a Lei Maria da Penha, incluindo a contação da história “Menina Bonita do Laço de Fita” seguida de roda de conversa sobre respeito e cuidado. 

Além disso, o jogo de percurso com desafios e perguntas trabalhou a resolução pacífica de conflitos, o diálogo e a valorização das relações saudáveis no grupo. 
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Durante o mês de agosto de 2025, foram realizadas oficinas socioeducativas e socioemocionais com os grupos C e E, com o objetivo de estimular a expressão e 

participação dos usuários, desenvolver a criatividade, promover a reflexão crítica sobre igualdade de gênero e violência contra a mulher, além de incentivar a 

empatia, o respeito e a resolução pacífica de conflitos. 

13/08 – Retorno do educador, apresentação do grupo e discussão sobre violência doméstica, com baixa participação das usuárias. 

15/08 – Maior envolvimento do grupo, que sugeriu atividades em grupo, confecção de cartões e debates sobre bullying e drogas. 

18/08 – Produção coletiva de histórias em duplas nos computadores, buscando estimular o gosto pela leitura e escrita, apesar das dificuldades criativas observadas. 

19/08 – Dinâmica sobre igualdade de gênero, em que os usuários reconheceram que diversas atividades podem ser realizadas por ambos os gêneros. Houve ainda 

reflexão crítica das meninas sobre desigualdade no acesso a videogames na instituição. 
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20/08 – Atividade de teatro, em que os usuários encenaram situações cotidianas e refletiram sobre a importância do diálogo na resolução de conflitos, contrapondo 

o uso da violência. No geral, as oficinas possibilitaram momentos de aprendizado, descontração e reflexão crítica, contribuindo para o fortalecimento das relações 

sociais e para o desenvolvimento socioemocional dos usuários. 

OFICINA DE CAPOEIRA: 
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OFICINA DE DANÇA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 04 – RELAÇÃO DE BENS PERMANENTES ADQUIRIDOS, PRODUZIDOS OU CONSTRUÍDOS COM RECURSOS DA PARCERIA NO PERÍODO 

DO MÊS. 

 

21/07/2025 - Gustavo H. M. Fernandes ME - Nota Fiscal: 22804 - Impressora R$1.630,00 

Andradina, 26 de agosto de 2025. 

 

 

_________________________ 

Elza Maria Mazin Tsubone 

Presidente CAMENOR 


